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No sábado, dia 2 de agosto, Jun-
diaí vai viver mais um daqueles 
dias que aquecem o coração e reno-

vam a esperança: é dia da Hambur-
gada do Bem, uma ação social que 
transforma o simples ato de servir 

um hambúrguer em uma experi-
ência de cuidado, carinho e cone-
xão com as crianças.  Cidades 4

Hamburgada do Bem terá mais 
uma edição neste sábado (2)

As inscrições estão abertas para voluntários que desejam dar apoio às crianças 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 9 e 0

Com as quedas bruscas de 
temperatura, municípios da Re-
gião Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ) já realizaram  4,5 mil aco-
lhimentos de moradores em si-
tuação de vulnerabilidade em 
dois meses, sendo 4,4 mil só em 

Jundiaí. Acionadas quando a 
previsão do tempo está igual ou 
inferior a 13°C, as abordagens 
acontecem para oferecer aco-
lhimento nas unidades fixas ou 
kits para enfrentamento do frio. 

 Cidades 4

Em dois meses, RMJ 
realiza 4,5 mil acolhimentos

Acolhimento visa morador em situação de rua ou trecheiro,  que está de passagem

FRIO 

DIVULGAÇÃO

A Prefeitura de Jundiaí publi-
cou um novo decreto que estabelece 
medidas para prevenir e combater 
o assédio moral e sexual na admi-
nistração municipal. O texto defi-
ne condutas inadequadas, amplia 
canais de denúncia e fortalece os 

procedimentos de apuração de ca-
sos envolvendo servidores públicos. 
Além dos ambientes públicos, o Pro-
grama de Enfrentamento ao Assé-
dio aplica-se a todas as instituições 
privadas nas quais haja a prestação 
de serviços públicos.  Política 3 

Prefeitura lança programa 
contra assédio no trabalho 

DIVULGAÇÃO

Alimentar o bebê com leite 
100% materno é o sonho da maioria 
das mães, porém, nem sempre isto é 
possível. No dia da amamentação, o 

lema é respeitar cada momento e in-
sistir no aleitamento materno exclu-
sivo até os 6 meses de vida para ga-
rantir a saúde do bebê.  Cidades 5

Aleitamento no peito é 
garantia de saúde futura

Cada momento é único e as mamães devem insistir na amamentação   

DIA DA AMAMENTAÇÃO 

DIVULGAÇÃO

PROPOSTA ARTÍSTICA APOIO DA TORCIDA

Sesc Jundiaí recebe 
programação no fim de semana

Galo no ‘top 5’ de média 
de público da Copa Paulista

A programação tem início na sexta com um mergulho 

na obra de Vinicius de Moraes, segue no sábado com 

a performance de Fausto Fawcett e se encerra no 

domingo com um espetáculo infantil. Cultura & Théo 7

O Paulista tem a 5ª maior média

de público da Copa Paulista. 

O levantamento contempla os jogos

realizados até a rodada 7. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Os servidores terão canal de denúncia anônima e maior apuração nos crimes de assédio 

DIVULGAÇÃO

Uma procurada pela Justi-
ça com mandado de prisão em 
aberto por furto foi captura-
da por guardas municipais de 
Apoio Tático, no Jardim São Ca-

milo, em Jundiaí. Ela tentou 
enganar os guardas, passando 
nome falso, mas acabou desmas-
carada e presa. 

 Polícia 6 

Bandida “esperta” é 
presa no Jd. São Camilo 

DESMASCARADA
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Amigos...tornam o 
riso mais alto

As conversas... mais 
gostosas

E a vida...mais feliz 
Dia do Amigo. Vive 

hoje. Vive o agora. Vi-
ve intensamente, com 
seus entes queridos. 
Quando o outono da vi-
da chegar não há de se 
lamentar. Esqueça as 
velhas recordações de 
tempos melhores. A vi-
da é presente em qual-
quer tempo. Há muito 
de desfrutar e compar-
tilhar. Pessoas amigas, 
que nos acompanham 
e participam de muitos 
momentos felizes. Gen-
te grata ao coração. Di-
zem os mais sábios, que 
fácil é ter um amigo, o 
difícil é conservá-lo.

Lembrei-me, en-
tão, de um conto, de au-
tor desconhecido, que 
muito retrata esta si-
tuação. Narra o texto, 
que um professor de fi-
losofia, pegou um pote 
de vidro, e encheu-o de 
bolas de golfe. Pergun-
tou aos alunos, se o po-
te estava cheio. Todos 
disseram que sim. Jun-
tou, no entanto, um pa-
cote de bolinhas de gu-
de e as colocou juntas 
com as bolas de golfe. 
A mesma pergunta foi 
feita. E a resposta que 
o pote continuou cheio. 

Em seguida despejou 
uma caixa de areia, pre-
enchendo os espaços 
vazios do pote. O pote 
parecia cheio por com-
pleto. Mas, ainda to-
mou um copo de café e 
umedeceu a areia. O po-
te continuou cheio. O 
mestre então explicou 
aos seus alunos.

 O pote de vidro re-
presentava nossas vi-
das. Pode se quebrar a 
qualquer instante e de-
le nada mais restar. As 
bolas de golfe são os ele-
mentos importantes de 
nossa existência, como 
Deus, família e amigos. 

As bolas de gude são as 
peças necessárias, como 
o trabalho, a casa, o car-
ro. A areia apenas sim-
bolizava as pequenas 
coisas, a que, muitas ve-
zes, tanto nos preocupa 
em nosso dia a dia.

O professor fez 
uma pausa, então aler-
tou. Se colocar a areia, 
primeiro no pote, não 
haveria espaços para 
as bolinhas de gude e 
muito menos para as 
bolas de golfe.

 O mesmo ocorre em 
nossas vidas.

 Se gastarmos tem-
po e energia, com as pe-
quenas coisas, deixare-
mos de realizar as coisas 

mais importantes. Ocu-
pem-se com as bolas de 
golfe em primeiro lu-
gar, depois das bolinhas 
de gude, porque o resto é 
apenas areia.

 Foi então que um 
aluno se levantou e per-
guntou ao mestre: “E 
o que representa o ca-
fé?”  “Que bom que me 
fizeste esta pergunta. 
O café serve apenas pa-
ra demonstrar que não 
importa quão ocupado 
esteja nossa vida, sem-
pre haverá um lugar pa-
ra tomar um café com 
um amigo.”

 Esqueçam os dis-
sabores da vida. Eles 
não levam a nada. Ape-
guem-se as coisas que 
são queridas ao seu co-
ração. Não se furte de di-
zer as palavras de afeto 
as pessoas amadas. Não 
se esqueça dos amigos 
da alma. O texto atri-
buído a Chico Xavier: 
A vida na terra é uma 
passagem, o amor uma 
miragem, mas a amiza-
de é um fio de ouro que 
só se quebra com a mor-
te. A infância passa, a ju-
ventude segue, a velhice 
a substitui, a morte a re-
colhe. A mais bela flor 
perde sua beleza, mas 
uma amizade fiel dura 
uma eternidade. Viver 
sem amigos é morrer 
sem deixar lembranças. 
O sentimento de grati-
dão é tudo. Sem estas 
coisas, a vida carece de 
sentido. Sejam felizes.

GUARACI ALVARENGA é 

advogado ([guaraci.alvarenga@

yahoo.com.br)

Gratidão ao
amigo é tudo

A vida é 
presente 
em 
qualquer 
tempo

GUARACI 

ALVARENGA

Luke, um simpático bull 
terrier caramelo, tem uma 
rotina bem semelhante to-
dos os dias, pela manhã; Ao 
acordar, bate na porta do 
quarto do seu tutor (o dou-
tor que lhes escreve) com as 
patas dianteiras para alertar 
que já é hora de se levantar. 
Alguns minutos depois rece-
be a primeira refeição do dia, 
com um acompanhamento 
de água fresca e, mesmo que 
ainda não tenha amanheci-
do completamente, vai para 
a porta de saída, esperar a co-
leira para iniciar o passeio.

Naturalmente eu o acom-
panho na breve caminhada, 
de fundamental importância 
para ele, onde realiza algo que 
é muito típico em cães: urinar 
em vários pontos ao redor da 
nossa casa. Caso detecte o odor 
de algum outro cão que tenha 
passado por ali, o volume de 
urina no local é dobrado.

Muito notável, portan-
to, como o gênero canino faz 
uso da própria urina e o apa-
relho urinário (bexiga, uretra 
e afins) para algo além da fun-
ção de expurgo de dejetos tó-
xicos do organismo, com bai-
xo custo do recurso de água 
– esta é, de fato, a definição e 
o motivo fisiológico da uri-
na existir – eles a usam como 
uma forma de marcação, para 
tornar algo que é comum em 
coisa que lhe é própria. Qua-
se como “tomar posse” de on-
de urinam.

Todos os mamíferos que 

desenvolveram vida em gru-
pos, aliás, acabaram por as-
sociar a micção (que é o nome 
do ato de urinar) para esta-
belecer um marcador de ter-
ritório, um recurso para dar 
maior clareza aos relaciona-
mentos entre indivíduos, “de 
dentro” e “de fora” dos grupos.

Luke, com o seu ritual, 
deixa uma marca de subs-
tâncias químicas que lhe 
são tão particulares e que 
diz: “Este é o espaço da mi-
nha matilha! Respeito 
quando andar por aqui!”.

Eu e o meu “narigudo ca-
ramelo” compartilhamos, 
ao menos em parte, da mes-
ma lógica evolutiva pois te-

mos alguma proximidade ge-
nética que nos faz “animais 
sociais e mamíferos”. Claro, 
eu não uso outro lugar que o 
meu banheiro, tanto na mi-
nha casa quanto o meu con-
sultório, para aliviar a minha 
bexiga, porém, o fato é que 
essa estrutura de armazena-
mento foi criada também pa-
ra deixar claro que esses lu-
gares são meus como uma 
extensão do meu ser, produ-
tos do meu trabalho e força 
de vida, assim como a urina é 
um derivado muito particu-
lar do meu metabolismo.

Apesar do ser humano 
moderno não necessitar mais 
deste mecanismo para delimi-
tar o seu “espaço” no mundo, 
a rede neural e genética para 

fazê-lo existe e ainda funcio-
na. Particularmente, em situ-
ações em que não temos a ple-
na consciência de que o nosso 
“território” está sendo inva-
dido, esse sistema pode ser 
ativado por uma percepção 
subconsciente, criando uma 
“tendência” a inflamação no 
aparato urinário.

Essa é uma condição que 
em princípio é útil, pois le-
va o individuo ter o desejo 
quase constante de urinar, 
aumenta o odor da urina e 
outras características que 
seriam as ideais para colocar 
ordem no próprio espaço. 
Contudo, se somarmos essas 
tendências a algumas outras 
predisposições como bexi-
ga “caída” e baixa hormonal, 
os sintomas resultantes po-
dem ser mais incômodos do 
que úteis, gerando a infecção 
urinária de repetição.

O público feminino, de 
meia-idade, é particularmen-
te suscetível a esse quadro. 
A resolução para a medicina 
contemporânea é o tratamen-
to com antibiótico, pelo tem-
po que for necessário, o que 
pode chegar a meses.

Minha experiência mostra 
que esse tempo pode ser abre-
viado e os resultados saírem 
muito melhores se a pacien-
te tomar consciência daquilo 
que interpretou como “inva-
sivo” a sua soberania em algo 
importante da sua vida, que 
julgue ser seu território e fa-
zer algo para efetivamente re-
solver, cessando a necessidade 
do corpo “alertá-la” do perigo 
através do sintoma urinário.

ALEXANDRE MARTIN é médico, 

especialista em acupuntura e com 

formação em medicina tradicional chinesa 

e osteopatia (xan.martin@gmail.com)

Urina e 
territórios

O público feminino, 
de meia-idade, é 
particularmente 
suscetível 
a esse quadro

ALEXANDRE 

MARTIN

Há tempos o Brasil tem 
se destacado por sua cria-
tividade, alegria e... modi-
nhas inexplicáveis. De tem-
pos em tempos, uma nova 
onda toma conta das ruas, 
das redes sociais e das con-
versas de bar. Às vezes com 
um quê de humor, outras 
com certo desespero cole-
tivo, o fato é que adoramos 
uma tendência – quanto 
mais inusitada, melhor.

Quem não lembra do fa-
moso “Pedala, Robinho!”, 

uma frase saída do progra-
ma “Pânico na TV”, que vi-
rou grito de guerra entre 
adolescentes e motivo de 
advertência escolar? Ou en-
tão do infantil e nonsense 
“Me dá, papai!”, repetido até 
à exaustão sem ninguém 
entender muito bem o con-
texto? Isso sem falar no vi-
ral do “Faz um Pix”, que 
transformou transferên-
cias bancárias em súplica 
pública – quase um pedi-
do de socorro coletivo em 
meio ao caos econômico.

E aí vieram os Bebês Re-
born. Bonecas ultrarrea-
listas tratadas como filhos 
por adultos, embaladas em 
carrinhos de verdade, com 
direito a fralda, roupinha, 
nome e até certidão de nas-

cimento. Agora, a situação 
piorou (ou melhorou, de-
pendendo da sua perspecti-
va): chegou a vez da Mulher 
Reborn, versão feminina e 
adulta da boneca, que está 
sendo “adquirida” por ho-
mens que preferem a com-
panhia de um silicone si-
lencioso à complexidade de 
um relacionamento real.

Mas como no Brasil tu-
do pode virar moda, te-
mos agora o “Morango do 
Amor”, que nada mais é do 
que a boa e velha maçã do 
amor – aquela mesma dos 
tempos de festa junina, só 
que vendida com um no-
vo nome, como se fosse um 
doce revolucionário recém-
-descoberto. A diferença é 
que agora ela custa caro, 

tem embalagem gourmet e 
é instagramável.

E, falando em festas ju-
ninas, elas também muda-
ram. Agora temos festas Ju-
linas, Agostinas e, quem 

sabe, até Setembrinas, por-
que o que vale é manter o 
clima caipira e o milho co-
zido rodando o ano intei-
ro. Afinal, tradição também 
pode ser adaptada às “ne-

cessidades do algoritmo”.
Esse fenômeno não é 

exclusivo do Brasil, cla-
ro. Lembram-se do “Har-
lem Shake”? Do “Ice Bucket 
Challenge”? E a febre dos 
“Fidget Spinners”? Cada 
uma dessas tendências foi 
uma verdadeira avalanche 
global por alguns dias ou 
semanas – e sumiram tão rá-
pido quanto chegaram. Atu-
almente, vemos o TikTok 
transformando receitas an-
tigas em “invenções” mila-
grosas, como o ovo com ge-
lo, o café batido à colher, ou 
a salada de Doritos.

Mas a pergunta que fi-
ca é: onde vamos parar? Ou 
melhor: temos que parar? 
Talvez o brasileiro tenha 
abraçado as “modinhas” 

não apenas como distra-
ção, mas como mecanismo 
de sobrevivência simbóli-
ca. Em tempos difíceis, rir 
de uma boneca, de um do-
ce rebatizado ou de um gri-
to viral é um jeito criativo 
de escapar, mesmo que por 
alguns segundos, das no-
tícias sérias e dos boletos 
vencidos.

O Brasil das modinhas 
é, no fundo, um espelho do 
Brasil real – caótico, inven-
tivo, exagerado e eterna-
mente em busca de algo no-
vo para contar história. Que 
venha a próxima tendência. 
Já estamos com o celular na 
mão e o riso pronto.

GREGÓRIO JOSÉ é jornalista, radialista, 

filósofo e MBA em Gestão pública

Brasil é o país das modinhas sem sentido (e sem fim)

A diferença é 
que agora ela 
custa caro, tem 
embalagem 
gourmet e é 
instagramável

GREGÓRIO 

LOURENÇO 

SIMÃO
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A Prefeitura de Jundiaí 
publicou, nesta quarta-fei-
ra (30), um novo decreto que 
estabelece medidas para 
prevenir e combater o assé-
dio moral e sexual no âmbi-
to da administração munici-
pal. O texto define condutas 
inadequadas, amplia canais 
de denúncia e fortalece os 
procedimentos de apuração 
de casos envolvendo servi-
dores públicos. Além dos 
ambientes públicos, o Pro-
grama de Enfrentamento 
ao Assédio aplica-se a todas 
as instituições privadas nas 
quais haja a prestação de ser-
viços públicos.

Coordenado pela Unida-
de de Gestão de Adminis-
tração e Gestão de Pessoas 
(UGAGP), o decreto faz par-
te de um conjunto de ações 
voltadas à melhoria do am-
biente de trabalho no servi-
ço público municipal. A pro-
posta busca não apenas punir 
eventuais violações, mas tam-
bém promover uma cultu-
ra institucional baseada no 
respeito e na integridade.

“Desde o início do nos-
so governo, colocamos as 
pessoas no centro das de-
cisões. Valorizar o servi-
dor não é discurso, é prá-
tica. Criamos o Bom Dia, 
Servidor para ouvir dire-
tamente as equipes, e hoje 
mais da metade dos cargos 
de direção são ocupados 

por servidores de carreira, 
o que mostra nossa con-
fiança no funcionalismo. 
Esse novo decreto é mais 
um passo para garantir 
um ambiente justo e aco-
lhedor”, afirma o prefeito 
Gustavo Martinelli.

Segundo o decreto, o 
programa deverá ser aplica-

do por meio de capacitação 
permanente, campanhas 
educativas e realização 
de seminários temáticos. 
Além disso, será criado o 
Canal Escuta Segura, vin-
culado à UGAGP, como ca-
nal oficial de denúncia. Va-
le ressaltar que a denúncia 
pode ser feita de forma anô-

nima e deverá ter sua iden-
tidade preservada.

A apuração e a tomada 
de decisão legal serão rea-
lizadas pela Comissão de 
Apuração das Denúncias 
(CAD), que ainda será desig-
nada pelo chefe do Execu-
tivo. Ela contará com qua-
tro integrantes, sendo três 

da UGAGP e um procurador 
do município, indicado pela 
Unidade de Gestão de Negó-
cios Jurídicos e Cidadania.

O presidente do Sindi-
cato dos Servidores Públi-
cos de Jundiaí (SindSerJun), 
Márcio Cardona, celebrou a 
criação do programa. “Era 
um pedido antigo do sindi-
cato. Um olhar mais atento 
e profundo para os casos de 
assédio moral/sexual, que 
cada vez mais vinham se 
fazendo presentes no dia a 
dia laborativo do servidor 
público municipal. Espe-
ramos que a criação da co-
missão seja verdadeiramen-
te efetiva, dando voz aos 
membros indicados, e que 
os casos de assédio sejam 
penalizados, bem como que 
as penalizações sejam pe-
dagógicas, para que, assim, 
cada vez mais tenhamos lo-
cais de trabalho sadios para 
o desenvolvimento do ser-
viço público.”

Não há números sobre 
a quantidade de proces-
sos administrativos em an-
damento que investigam 
ocorrências de assédio na 
Prefeitura e na DAE.

Decreto municipal traz novas 
ações contra o assédio no trabalho

MAIS RESPEITO Ação integra um conjunto de políticas voltadas aos servidores municipais para prevenir assédio sexual e moral em ambiente profissional 
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Prefeitura busca atuar em pontos sensíveis que afetam os servidores

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

O tarifaço de 50% so-
bre produtos exportados 
do Brasil para os Estados 
Unidos deve prejudicar a 
economia brasileira. Es-
sa é a opinião de 89% dos 
brasileiros, segundo pes-
quisa Datafolha.

Desse total, cerca de 
66% avaliam que a me-
dida vai prejudicar mui-
to. Outros 23% acredi-
tam que haverá um pouco 
de prejuízo. Uma parcela 
menor (7%) diz que não 
ver impacto negativo.

Entre eleitores de Bolso-
naro na última disputa pre-
sidencial, 92% antecipam 
que o tarifaço vai prejudi-
car a economia brasileira. 
Dos que votaram em Lula, 
87% acham o mesmo.

A pesquisa foi feita nos 
dias 29 e 30 de julho, an-
tes da publicação do decre-
to que oficializou a sobreta-

xa de 50% e detalhou a lista 
quase 700 produtos isentos. 
O Datafolha entrevistou 
2.004 pessoas com mais de 
16 anos em 130 municípios. 
A margem de erro máxima é 
de dois pontos percentuais, 
para mais ou para menos.

A maioria dos brasilei-
ros (77%) também vê im-
pacto negativo das sobreta-
xas na situação econômica 
pessoal, sendo que 43% ava-
liam que vai prejudicar 
muito, e 34%, um pouco. 
São 19% os que dizem que 
não haverá prejuízo.

Questionados sobre o 
que o governo brasileiro 
deveria fazer para reagir 
ao tarifaço promovido por 
Trump, 72% responderam 
que Lula deveria negociar 
para tentar convencer os 
EUA a mudarem de ideia. 
Além disso, 15% afirma-
ram que o Brasil deveria ta-

xar igualmente os produtos 
americanos importados.

Para 6%, todas as con-
dições exigidas pela Casa 
Branca deveriam ser aten-
didas. Esse índice sobe pa-
ra 13% entre os eleitores de 

Bolsonaro em 2022. Entre 
os petistas, cai para 1%.

O Datafolha também 
questionou quão bem in-
formados os brasileiros es-
tão sobre o tarifaço. Cer-
ca de 32% declararam 

estar bem informados, 
39% mais ou menos. Há 
9% que se consideram mal 
informados e outros 18% 
que não tomaram conheci-
mento do assunto.

No recorte por renda, o 
desconhecimento ou bai-
xo conhecimento sobre o 
tarifaço atinge 40% dos 
mais pobres, com ganhos 
mensais de até dois salá-
rios mínimos. Na fatia dos 
mais ricos (acima de dez 
salários mínimos), o per-
centual é de 9%.

A pesquisa também ava-
liou como as pessoas enxer-
gam os parceiros comer-
ciais do Brasil em termos de 
confiabilidade.

Os resultados mostram 
que os brasileiros acredi-
tam que UE (União Euro-
peia), Mercosul e China 
são mais confiáveis que 
os Estados Unidos.

Três em cada quatro 
(74%) brasileiros disseram 
que países como Alema-
nha, França, Itália e Espa-
nha são parceiros em quem 
o Brasil pode confiar. Para 
19%, membros da UE não 
são confiáveis para uma 
parceria comercial.

Índice similar foi verifi-
cado em relação ao Merco-
sul: 72% dizem que Argen-
tina, Chile e Paraguai são 
confiáveis para o Brasil. Há 
23% que não confiam.

Em relação à China, dois 
terços da população (66%) 
a considera um parceiro de 
confiança, enquanto 29% 
dizem não ser possível con-
fiar no país.

Praticamente metade 
dos entrevistados (51%) 
declara que os EUA são 
parceiros confiáveis do 
Brasil. Para 46%, a nação 
americana não é.

89% dos brasileiros acreditam que tarifaço prejudica economia
DATAFOLHA 

PELA ORDEM
Saúde 
em pauta
O Secretário de Estado 

da Saúde, Eleuses Paiva, 

esteve em Jundiaí, nesta 

quinta-feira (31), para a 3ª 

Oficina de Regionalização 

da Saúde. O encontro teve 

como objetivo a discussão 

de demandas prioritárias 

da região, o fortalecimento 

regional do SUS e o aprimo-

ramento do atendimento à 

população no dia a dia.

Tarifaço
 O Governo de São Paulo 

anunciou um pacote de 

ações emergenciais para 

mitigar os efeitos das 

tarifas anunciadas pelos 

Estados Unidos aos produ-

tos brasileiros. As medidas 

incluem a liberação de 

R$ 1,5 bilhão em créditos 

acumulados de IcMS, por 

meio do programa ProAti-

vo, além da ampliação da 

linha de crédito destinada 

às empresas exportadoras 

paulistas, que passa de 

R$ 200 milhões para 

R$ 400 milhões.

Economia
 O vice-presidente e ministro 

do Desenvolvimento, Indús-

tria, comércio e Serviços, 

Geraldo Alckmin, calcula 

que 35,9% das exportações 

brasileiras poderão ser afe-

tadas, caso se concretizem 

as medidas anunciadas pelo 

governo dos Estados Unidos, 

já considerando os cerca de 

700 produtos que ficaram fora 

da lista do tarifaço de 50% 

contra o Brasil. Ao participar 

do programa Mais Você, da 

Rede Globo, nesta quinta-

-feira (31), Alckmin disse 

que o governo atuará para 

amenizar seus efeitos para 

os setores prejudicados, 

em especial para garantir a 

manutenção dos empregos.

Saldo negativo
 As contas públicas fecha-

ram o mês de junho com 

saldo negativo, com déficit 

em todas as esferas de 

governo. O setor público 

consolidado – formado por 

União, estados, municípios 

e empresas estatais – re-

gistrou déficit primário de 

R$ 47,091 bilhões no mês 

passado.Houve aumen-

to no déficit do mês em 

relação a junho de 2024, 

quando as contas fecha-

ram com R$ 40,873 bilhões 

negativos. Nessa compa-

ração interanual, houve 

crescimento de despesas 

em ritmo maior que as 

receitas. As Estatísticas 

Fiscais foram divulgadas 

nesta quinta-feira (31) pelo 

Banco central (Bc).

DIVULGAÇÃO

Servidores públicos fazem visita ao gabinete do prefeito

Trump devia 
usar a lei contra 
Netanyahu, não 
contra Moraes

 da ministra das Relações 
institucionais, Gleisi Hoffmann 

‘Bom dia Servidor’
 Além de lançar o Programa de Enfrentamento ao Assédio, a Prefeitura de Jundiaí realizou, 

nesta semana, a primeira edição do programa “Bom Dia Servidor”. O objetivo é aproximar o 

servidor público à administração municipal. O primeiro encontro contou com a presença de 

aproximadamente 90 profissionais da Unidade de Gestão de Promoção da Saúde. A progra-

mação contou com uma visita ao gabinete do prefeito, seguida de um momento de diálogo no 

auditório para tratar das demandas previamente encaminhadas pelos participantes, além de 

um espaço aberto para perguntas, sugestões e troca de experiências. O programa terá edições 

mensais e contemplará outras secretarias. 

DIVULGAÇÃO-

Brasileiros sentem impactos das medidas de Trump contra Brasil
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No sábado, dia 2 de 
agosto, Jundiaí vai viver 
mais um daqueles dias que 
aquecem o coração e reno-
vam a esperança: é dia da 
Hamburgada do Bem, uma 
ação social que transforma 
o simples ato de servir um 
hambúrguer em uma ex-
periência de cuidado, cari-
nho e conexão.

A ação reúne voluntários 
que se dedicam a transformar 
o dia de crianças em situação 
de vulnerabilidade com cari-
nho, atenção e presença. Tem 
hambúrguer artesanal com 
batata frita? Tem sim. Mas 
o que mais se serve por ali é 
amor e acolhimento.

São atividades lúdicas, 
educativas e recreativas, 
além de atendimento odon-
tológico gratuito, tudo pre-
parado com cuidado para 
que cada criança se sinta 
importante, vista e amada.

Em dez anos de história, 
o projeto já alcançou mais 
de 300 mil crianças por to-
do o Brasil. Em Jundiaí, essa 

será a 32ª edição, com mais 
de 9,5 mil pequenos impac-
tados até aqui, sempre com 
a mesma essência: mostrar 
que é possível transformar 
o mundo, um coração de ca-
da vez, e que um dia feliz 
pode durar para sempre na 
memória de uma criança.

Se você também acredi-
ta nisso, o convite está fei-
to: participe como voluntá-
rio e viva uma experiência 
que transforma quem doa e 
quem recebe. É possível es-
colher entre diversas fren-
tes de atuação: recreação, co-
zinha, apoio, fotografia ou 
atendimento odontológico.

AS INSCRIÇÕES ESTÃO 
ABERTAS NO LINK:
https://www.sympla.com.br/

evento/hamburgada-do-bem-

-jundiai-527/3033175

A Hamburgada do Bem 
não é só sobre hambúrguer. 
É sobre presença. É sobre fa-
zer o bem com leveza, com 
verdade, com afeto.

Hamburgada do Bem 
terá mais uma edição 
neste sábado (2)

AÇÃO SOCIAL 

diVULGaÇÃO

As inscrições estão abertas para voluntários que desejam 

Cada vez mais empre-
sas estão abrindo as por-
tas para profissionais com 
mais de 50 e 60 anos, va-
lorizando a experiência, 
a dedicação e o compro-
metimento desses traba-
lhadores. Em Jundiaí, es-
sa movimentação ganha 
força com iniciativas co-
mo as do Espaço Jundiaí 
Empreendedora, que atua 
diretamente na promoção 
da empregabilidade para 
diversos perfis, inclusive 
o público 50+/60+.

Entre o final de 2012 
e 2024, a população bra-
sileira com 60 anos ou 
mais cresceu 55%, ultra-
passando a marca de 35 
milhões de pessoas, se-
gundo levantamento da 
pesquisadora Janaína 
Feijó, do FGV IBRE. Em Jun-
diaí, de acordo com o Obser-
vatório Jundiaí, esse públi-
co já soma 80.410 pessoas. O 
dado reforça a importância 
de políticas públicas e prá-
ticas empresariais que pro-
movam a inclusão ativa e 
valorizada desse grupo no 
mercado de trabalho.

Para o gestor de Desen-
volvimento Econômico, Ci-
ência e Tecnologia, Hum-
berto Cereser, a inclusão 
dessa faixa etária no mer-
cado é uma pauta priori-
tária. “Temos promovido 
ações específicas voltadas 
à empregabilidade das pes-
soas com mais de 50 anos. 
O Espaço Jundiaí Empreen-
dedora tem atuado na cone-
xão entre empresas e can-
didatos, incentivando um 
olhar mais atento para es-
ses profissionais que tra-
zem consigo bagagem, res-
ponsabilidade e vontade de 
contribuir”, destacou.

Esse olhar também faz 
parte da cultura de em-
presas onde a diversidade 

é uma estratégia de valor. 
Franqueado de uma rede 
de fast food em Jundiaí e 
região, Paulo Costa enfati-
za os ganhos reais que a di-
versidade etária traz ao dia 
a dia dos negócios. “A gente 
entende que ganha muito 
trabalhando com essa cul-
tura dentro da nossa estru-
tura. Estamos falando de 
um quadro formado por ho-
mens, mulheres, idosos, jo-
vens aprendizes… Essa ‘mis-
tura’ gera sinergia, cultura 
rica e resultados positivos 
para todos”, explicou.

Segundo ele, os pro-
fissionais com mais de 50 
anos agregam não só pela 
experiência, mas também 
pela postura no ambiente 
de trabalho. “Como 60+, eu 
mesmo posso dizer que nos 
sentimos úteis, valorizados. 
Isso impacta nossa autoes-
tima e qualidade de vida.”

HISTÓRIAS QUE INSPIRAM
Nelsinda Kumm, de 80 

anos, é funcionária do res-
taurante há 17 anos. Com 

passagens por cafeterias, 
parque de diversões e in-
dústrias, ela afirma que en-
cara tudo com positividade. 
“Nunca tive dificuldade. Te-
nho saúde, amor pelo que 
faço e fui sempre bem rece-
bida pelos colegas e clien-
tes. O segredo é fazer tudo 
com amor e carinho.”

Já Ana Flávia Sousa de 
Lima, de 56 anos, com mais 
de dois anos de casa, veio 
da Paraíba e construiu sua 
trajetória como cozinheira 
por 15 anos antes de inte-
grar a equipe do restauran-
te. “Sempre fui bem trata-
da, nunca senti diferença 
por causa da idade. Hoje, de-
senvolvi ainda mais minha 
comunicação e gosto muito 
de lidar com o público. Tra-
balhar aqui me realiza.”

PLATAFORMA DE
EMPREGABILIDADE

O crescimento das opor-
tunidades para profissio-
nais com mais idade refle-
te uma mudança cultural e 
também econômica. Com 

maior expectativa de 
vida e disposição para 
trabalhar, esse público 
tem conquistado espa-
ço e traz consigo bene-
fícios importantes, 
tanto para o ambiente 
corporativo quanto pa-
ra a sociedade.

A diretora de Co-
mércio e Serviços da 
Unidade de Gestão de 
Desenvolvimento Eco-
nômico, Ciência e Tec-
nologia, Cida Gibrail, 
reforça os impactos po-
sitivos dessa transfor-
mação. “Empresas que 
apostam nessa diver-
sidade colhem resulta-
dos em engajamento, 
clima organizacional e 
fidelização de clientes. 
E, para quem ainda tem 

dúvidas sobre contratar al-
guém com mais de 50 anos, 
os relatos acima falam por 
si: experiência, comprome-
timento e vontade de fazer 
a diferença nunca saem de 
moda”, afirmou.

O Espaço Jundiaí Em-
preendedora oferece supor-
te completo para empresas 
que desejam contratar. En-
tre os serviços disponíveis 
estão a divulgação de vagas 
no portal Jundiaí Empre-
endedora e no Sistema Si-
ne, promovendo a conexão 
com os profissionais ideais 
para cada função.

Além disso, o espaço dis-
ponibiliza duas salas equi-
padas para a realização de 
entrevistas com conforto 
e eficiência e uma sala mo-
dular com capacidade pa-
ra até 32 pessoas, ideal para 
treinamentos e processos 
de integração. Para mais in-
formações ou para agendar 
um atendimento, basta en-
trar em contato com a equi-
pe do Espaço Jundiaí Em-
preendedora.

Mercado de trabalho se abre para 
profissionais 60+ em Jundiaí

INCLUSÃO

diVULGaÇÃO

Nelsinda Kumm entrou no trabalho atual quando já tinha mais de 60 anos

Com as constantes que-
das de temperatura, em al-
guns casos oscilando entre 
4°C e 13°C, os municípios 
que fazem parte da Região 
Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ) já realizaram, em 
média, 4,5 mil acolhimen-
tos de moradores em situa-
ção de vulnerabilidade em 
dois meses, sendo 4,4 mil 
só em Jundiaí, com média 
diária de 74 pessoas. Du-
rante dois meses de pro-
grama lançado pelos mu-
nicípios, as pessoas em 
situação de rua têm retor-
nado voluntariamente pa-
ra diferentes serviços. 

Acionadas quando a pre-
visão do tempo está igual 
ou inferior a 13°C as abor-
dagens acontecem tanto pa-
ra oferecer acolhimento nas 
unidades fixas, como para 
oferecer kits para enfrenta-
mento do frio. São pelo me-
nos 190 vagas ofertadas à 
disposição deste público.

Segundo a Unidade de 
Gestão de Desenvolvimen-
to e Assistência Social (UG-
DAS), parte significativa do 
público atendido é formada 
por trecheiros, ou seja, pes-

soas em situação de rua que 
estão apenas de passagem 
por Jundiaí, sem intenção 
de fixar residência.

PELA REGIÃO
A Secretaria de Desen-

volvimento Social de Itu-

peva, por meio do Centro 
de Referência Especializa-
do de Assistência Social 
(CREAS), explica que a ação 
da semana resultou em 16 
pessoas atendidas. Em regi-
ões estratégicas e com aglo-
meração das pessoas em si-

tuação de rua, a equipe de 
abordagem ativa faz a bus-
ca para oferecer cobertores 
e a possibilidade do acolhi-
mento em abrigo.

Em Jarinu, há um lo-
cal fixo para acolhimento 
de pessoas em situação de 

rua, aberto diariamente a 
partir das 18h, com máqui-
na para lavagem das rou-
pas, chuveiros para banhos 
quentes, cama montada pa-
ra pernoite e duas refeições 
(jantar e café da manhã). 
Este serviço de acolhimen-

to é independente das bai-
xas temperaturas, sendo 
ofertado por todo o ano, 
com média diária de utili-
zação chegando a 15 pesso-
as em noites mais frias.

A Prefeitura de Louveira, 
por meio da Secretaria de As-
sistência Social, implemen-
tou no início de 2025 um no-
vo sistema de acolhimento 
humanizado para pessoas 
em situação de rua, visando 
sua reintegração na socieda-
de. Durante o período mais 
frio, foram 41 pessoas enca-
minhadas para pernoites du-
rante os dias mais frios.

Apesar de não fornecer 
os números, Cabreúva in-
forma que as abordagens 
têm acontecido e, apesar do 
oferecimento dos abrigos, 
houve recusa das pessoas 
em situação de rua. Cober-
tores, meias e alimentação 
são oferecidos.

Em Várzea Paulista, de 
acordo com o Serviço Espe-
cializado de Abordagem So-
cial (SEAS), foram 76 acolhi-
mentos realizados durante o 
período mais crítico, além do 
atendimento no oferecimen-
to de roupas e agasalhos.

Procurada, Campo Lim-
po Paulista não retornou até 
o fechamento desta edição.

Em dois meses, RMJ
realiza 4,5 mil acolhimentos

VULNERABILIDADE acionadas quando a previsão do tempo está igual ou inferior a 13°C, as abordagens são para oferecer acolhimento e kits 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

diVULGaÇÃO

Os atendimentos são realizados todos os dias, mas os acolhimentos e oferta de abrigo quando as temperaturas estão mais baixas
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 Alimentar o bebê com 
leite 100% materno é o so-
nho da maioria das mães, 
porém, por diferentes mo-
tivos, nem sempre isto é 
possível. Nestes casos, as 
fórmulas infantis como 
complemento alimentar 
têm sido aliadas para o cres-
cimento e alimentação sau-
dável dos bebês. No dia da 
amamentação, o lema é res-
peitar cada momento.

Assim tem sido para as 
gêmeas Laura e Lívia, de 
apenas um mês e meio, que 
se alimentam de fórmu-
la para ganhar peso e com-
plementar o leite da mãe. 
Apesar de uma notícia tris-
te para os pais, sabem que 
foi a melhor decisão que ti-
veram. O que seria comple-
mento, agora é a principal 
alimentação de ambas.

“Primeiro a orientação 
é que a amamentação com 
a fórmula fosse a cada du-
as horas para que elas ga-
nhassem peso. A Laura, 
por exemplo, nasceu com 
apenas 2,770 quilos e 49,5 
cm e a Lívia com 2,749 qui-
los. Infelizmente, a Lívia 
não pegou o peito desde a 
época que estava no hospi-
tal, aí compramos a bombi-
nha e começamos a tirar o 
leite materno e colocar na 
mamadeira para ela engor-
dar. A Laura já pegou me-
lhor o bico do peito, porém 
como a Jennifer tem pro-

blema de pressão acabou fi-
cando sem leite e ficamos 
só com a fórmula”, diz o 
pai das gêmeas, Matheus 
Nogueira Antunes.

Atualmente, ambas to-
mam em média 10 mama-
deiras por dia cada uma, 
sendo que as latas custam 
em média R$ 33. “Ficamos 

chateados pelo fato de que 
o leite materno é essencial 
para nutrição dos bebês e o 
custo é gratuito, porém não 
tivemos para onde correr e 
introduzimos a fórmula”, 
comenta ele.

Como explica a pedia-
tra e especialista em aler-
gia e imunologia da Fa-

culdade de Medicina de 
Jundiaí (FMJ), Ana Pau-
la Zanin dos Santos Fel-
gueiras, o aleitamento 
materno exclusivo até os 
6 meses de vida deve ser 
continuado nos meses 
subsequentes com a intro-
dução simultânea da ali-
mentação complementar, 

mas quando não é possí-
vel, é preciso orientação 
para as substituições.

“Quando o aleitamen-
to materno não é possível, 
faz-se necessário utilizar 
seus substitutos, especial-
mente no primeiro ano de 
vida, fase de crescimento 
acelerado, que exige apor-

te adequado de proteínas 
de alto valor biológico e 
cálcio. A melhor opção 
disponível para substituir 
o leite materno é o uso de 
fórmulas infantis como 
alternativa alimentar pa-
ra garantir a oferta nutri-
cional e a manutenção do 
bem-estar biopsicossocial 
da mãe e do lactente”.

Segundo orienta, as 
fórmulas infantis de parti-
da (para lactentes do nas-
cimento até seis meses) 
e as de seguimento (pa-
ra lactentes a partir dos 6 
meses) ou de primeira in-
fância (para crianças de 1 
a 3 anos) seguem criterio-
sas exigências da Agência 
Nacional de Vigilância Sa-
nitária, mas as indicações 
da faixa etária deve ser in-
dividualizada.

BANCO DE LEITE
Para quem tem leite de 

sobra e deseja fazer um ato 
de amor, o Banco de Leite de 
Jundiaí faz a captação junto 
às mães que estão amamen-
tando. Só no mês de junho, 
dos 156 litros coletados, 129 
deles foram distribuídos, 
atendendo pelo menos 53 
recém-nascidos.

Os leites são enviados 
aos hospitais como forma 
de ajudar os recém-nasci-
dos que estão em UTIs ou 
que precisam de alimenta-
ção antes de alta. Mais in-
formações pelos telefones 
(11) 4521- 7244; 4527-5700; 
ou 0800-0178155.

Leite materno ou em fórmula, 
a escolha deve ser respeitada

DIA DA AMAMENTAÇÃO As fórmulas infantis como complemento alimentar têm sido aliadas para o crescimento e alimentação saudável dos bebês

SIMONE DE OLIVEIRA
soliveira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO/ARQUIVO PEssOAL

 Juntas, Lívia e Laura consomem 20 mamadeiras de leite preparado por dia, as latas de fórmula custam em média R$ 33.

Localizado na rua Pi-
tangueiras, no Jardim Pi-
tangueiras, o Conselho 
Tutelar 2 passa por manu-
tenção de suas linhas para 
implantação de nova estru-
tura telefônica, o sistema 
VOIP. Segundo a Unidade 
de Gestão de Assistência 
e Desenvolvimento Social 
(UGADS), a contratação 
via Companhia de Infor-
mática de Jundiaí (Cijun), 
no valor de R$ 1,6 mil, jus-
tifica-se pela necessidade 
do processo de moderniza-
ção tecnológica.

A unidade está com uma 
linha telefônica operante 
e aguarda a finalização do 
processo de adequação para 
ampliação do atendimen-
to via telefone. Enquanto o 
sistema não retorna 100%, 

o atendimento segue pre-
sencialmente.

Entre os dias 1º de ja-
neiro e 30 de julho de 2025, 
o Conselho Tutelar 2 regis-
trou 585 atendimentos pre-
senciais e recebeu 1.294 de-
núncias. No mesmo período 
de 2024 foram contabiliza-
dos 515 atendimentos pre-
senciais e 1.767 denúncias.

A substituição das li-
nhas analógicas e siste-
mas PABX devem garantir 
a continuidade dos aten-
dimentos, a eficiência nos 
serviços prestados à po-
pulação e o cumprimento 
das diretrizes técnicas. A 
Cijun já disponibilizou os 
aparelhos VOIP e a instala-
ção da rede que viabiliza o 
uso integral das linhas es-
tá prevista para ser conclu-

ída até o dia 6 de agosto.
Após essa etapa será fei-

ta a configuração dos apa-
relhos, IPs e numeração 
definitiva. Durante esse pe-
ríodo, os atendimentos se-
guem sendo realizados pre-
sencialmente na unidade.

Denúncias e demais de-
mandas também podem ser 
encaminhadas por meio do 
e-mail institucional ctute-
lar2@jundiai.sp.gov.br e 
pelo telefone disponível no 
momento: (11) 4526-7726, 
além do canal nacional de 
denúncias Disque 100.

Apesar dos números, 
não foi informado o per-
fil das ocorrências já que a 
unidade passa por proces-
so de sistematização dos da-
dos para envio à Vigilância 
Socioassistencial. 

A chegada do morango 
do amor, nova moda na in-
ternet, turbinou as vendas 
de produtores rurais do es-
tado de São Paulo, inclsuive 
da região, tradicional pro-
dutora da fruta. O morango 
já apresentava alta na produ-
ção em regiões como Cam-
pinas desde o ano passado, 
com avanço de 14,2% entre 
2023 e 2024, segundo o Ins-
tituto de Economia Agrícola 
(IEA), da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento.

Produtores da região re-
latam grande procura de-
pois da popularização do 
doce. O agricultor João Vi-
cente Cordeiro, de Jarinu, 
encontrou nessa adaptação 
da maçã do amor para o mo-
rango uma oportunidade 
para impulsionar a produ-
ção da fruta. “O morango do 
amor é novidade para mim. 
Tem algumas encomendas 
de morangos selecionados. 
Ajuda um pouco na distri-
buição da produção. O mo-
rango é uma planta que 
dura bastante tempo, fica 
mais fácil”, conta o agricul-
tor, que trabalha com a fru-
ta desde 1989.

No ano passado, na re-
gião de Campinas, foram 
produzidas 3,2 mil tonela-
das de morango. A região 
só perde para Sorocaba, 
com 4,7 mil toneladas, en-
tre aquelas que mais produ-
ziram morango em 2024.

MORANGO DO AMOR 
CHEGA NO CAMPO

Quem faz o morango 
do amor busca os melho-
res, mais graúdos e unifor-
mes morangos diretamen-
te do produtor rural para 
fazer a receita. Com isso, 
João Vicente vem tendo um 
trabalho maior na hora de 
selecionar as frutas para co-
mercialização.

Além disso, agricultores 
relatam estar colhendo mais 
rapidamente os morangos, 
porque a demanda por parte 
dos comerciantes aumentou. 
“Com o morango do amor, os 
produtores acharam um no-
vo nicho temporário de mer-
cado. O morango ficou mais 
selecionado”, explica André 
Barreto, extensionista da Di-
retoria de Assistência Técni-

ca Integrada (Cati) de Jarinu, 
da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento.

CONHEÇA A CATI REGIONAL
A Cati desempenha um 

papel fundamental para a 
produção rural no estado. 
Com ela, o Governo de São 
Paulo oferece apoio ao agri-
cultor: “A Cati contribui 
com os produtores rurais 
de morango com boas prá-
ticas agropecuárias, desde 
o plantio até a venda”, ex-
plica André Barreto. O ór-
gão também apoia o agri-
cultor com certificações 
como o Cadastro Nacio-
nal da Agricultura Fami-
liar (CAF) e a Declaração de 
Aptidão ao Feap (DAF), que 
habilita o produtor a rece-
ber linhas de crédito.

Conselho Tutelar 2 
continua com linha parcial

Morango do amor 
acelera vendas de 
produtores da região

EM MANUTENÇÃO 
DO CAMPO AO FEEDDIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Enquanto o sistema não retorna 100%, o atendimento segue presencialmente

João Vicente, em sua produção própria de morangos
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Uma procurada pela 
Justiça com mandado de 
prisão em aberto por fur-
to, foi capturada por guar-
das municipais de Apoio 
Tático, no Jardim São Ca-
milo, em Jundiaí. Ela ten-
tou enganar os guardas, 
passando nome falso, mas 
acabou desmascarada.

Os GMs Relvy, Fran-
cischini, Edmundo e 
Renan estavam em pa-
trulhamento, quando re-
ceberam informações de 
que uma criminosa, alvo 
da Justiça, estava pelas 
proximidades.

Após algum tempo de 
procura, os guardas a en-

contraram e efetuaram 
a abordagem. Ela infor-
mou um nome que, em 
checagem, não condu-
zia com a pessoa que eles 
procuravam, fazendo pa-
recer que se tratava da 
mulher errada.

No entanto, em ave-
riguação minuciosa, os 
agentes descobriram que 
ela estava mentindo, for-
necendo nome errado. 
Quando descobriram o 
nome correto, confirma-
ram se tratar de ladra pro-
curada pela Justiça.

A bandida foi condu-
zida à Central de Flagran-
tes, onde foi dado cum-
primento ao mandado de 
prisão e ela ficou à dispo-
sição da Justiça.

Bandida esperta, ‘mas nem 
tanto assim’, é presa em Jundiaí

DESMASCARADA Ela passou nome falso tentando enganar os GMs, que acabaram descobrindo a farsa e a prenderam

DIVULGAÇÃO

Ela foi levada para o DP, onde foi dado cumprimento ao mandado

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

A adolescente de 12 anos 
que desapareceu a caminho 
da escola no Jardim Espla-
nada, em Jundiaí, no início 
da manhã desta quarta-fei-
ra (30), está de volta jun-
to da família. Uma pessoa 

a reconheceu no Terminal 
Central e acionou familia-
res, que foram buscá-la.

De acordo com a mãe, 
em conversa nesta noi-
te com o Jornal de Jundiaí, 
“ela está bem e em casa”.

Pouco antes a mãe já ha-
via recebido informações 
de que ela estava com dois 
colegas. Agora a mãe deve-
rá dar baixa no Boletim de 
Ocorrência, para tirá-la da 
lista de desaparecidos.

Um ladrão condenado, que 
estava cumprindo parte de 
sua pena em regime aberto, 
mas que descumpriu regras e 
voltou ao semiaberto, foi cap-
turado por guardas munici-
pais de Apoio Tático na ma-
nhã desta quinta-feira (31), no 
Jardim Fepasa, em Jundiaí.

Os GMs Pierre, Pereira, 

Maurício e Paulo Henrique, 
supervisionados pelo su-
binspetor Vaz faziam patru-
lhamento, quando se depa-
raram com um homem que, 
assustado ao avistar a via-
tura, mudou de direção en-
quanto caminhava na rua.

Os agentes o abordaram 
e, em consulta aos seus dados 

pessoais, constataram que se 
tratava de ladrão condenado 
por furto, que havia regredi-
do para o sistema semiaber-
to, e que estava ilegalmen-
te nas ruas. Com o mandado 
em aberto, ele foi conduzido 
à Central de Flagrantes, on-
de foi dado cumprimento ao 
mandado de prisão.

Adolescente que 
desapareceu é encontrada

Ladrão na rua descumpre 
regras e volta para a cadeia

DE VOLTA PRA CASA APOIO TÁTICO
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ela foi localizada no Terminal Central

Ele cumpria parte da pena em regime aberto, mas descumpriu regras

NECROLOGIA
JAIR RICHIERI, 65 anos, casa-
do. Cremado em Campinas.

EROTILDES BEDULLI, 79 
anos, divorciada. Sepultada 
no Cemitério Parque da Paz.

PAULO LEVADA, 82 anos, viú-
vo. Sepultado no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.

PAULO ROBERTO DE CARVA-
LHO, 70 anos, casado. Sepul-
tado no Cemitério Pq. da Paz.

JOSÉ ANTÔNIO GONÇALVES, 
75 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Parque da Paz.

ZELINDO FAVARON, 88 anos, 
casado. Sepultado no Cemi-
tério Nossa Senhora do Mon-
tenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 6 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Com mais de 79 tonela-
das de drogas apreendidas em 
seis meses, o interior de São 
Paulo concentrou cerca de 
70% do total de substâncias 
ilícitas recolhidas em todo o 
estado — foram 115,8 tonela-
das no período. Os números 
representam os esforços das 
forças de segurança para im-
pedir que o crime organizado 
use a malha rodoviária esta-
dual para o tráfi co de drogas.

De acordo com os dados da 
Secretaria da Segurança Públi-
ca (SSP), no mesmo período de 

2024, foram recolhidas 54,5 to-
neladas de entorpecentes, o 
que signifi ca um aumento de 
45,5% nas apreensões.

Dentre os seis meses, 
maio se destacou com a maior 
quantidade de drogas retira-
das das ruas: 28 toneladas. 
Nesse mesmo mês, um trafi -
cante de 42 anos foi preso em 
fl agrante com 1,5 tonelada de 
maconha, em Campinas

A abordagem foi feita em 
uma rota utilizada pelo trá-
fi co que parte de cidades que 
fazem fronteira com os ou-

tros países, passando pelo Pa-
raná, levando até a região do 
interior paulista. Segundo as 
investigações, o caminhão 
abordado foi fretado em Cui-
dad Del Leste, no Paraguai, e 
abastecido com os entorpe-
centes em Foz do Iguaçu (PR). 

INTENSIFICAÇÃO DAS AÇÕES 
NAS “ROTAS DO TRÁFICO”

Conforme levantamento 
da SSP, pelo menos 70% de to-
do o material ilícito que circu-
la no país passa pelo interior 
paulista, no que fi cou conhe-

cido nos últimos anos como a 
“rota caipira” do tráfi co de dro-
gas. Esse estudo permitiu que 
as Polícias Militar e Civil crias-
sem estratégias para combater 
o transporte das drogas.

Os criminosos usam as 
rotas também para chegar 
até a capital do estado, de on-
de a droga é levada ao Porto 
de Santos, no litoral paulista. 
O entorpecente é embarcado 
em navios e transportado até 
países da África, Ásia e Euro-
pa, onde o quilo da cocaína 
pode valer até US$ 80 mil.

Interior de SP concentra quase 70% 
do total de drogas apreendidas no estado

TRÁFICO DE DROGAS

As principais estraté-
gias para impedir o tráfi co 
de drogas nas rodovias in-
cluem a integração e com-
partilhamento de informa-
ções de inteligência entre 
as forças de segurança, per-
mitindo ações coordenadas 
em locais estratégicos.

Além disso, as investiga-
ções se benefi ciam do avan-
ço da tecnologia, que fornece 
mais informações sobre os 
trafi cantes e suas formas de 
atuação, o que permite a cria-
ção de mais estratégias de 
combate por parte das equi-
pes de segurança pública.

31/07/25
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E-READER SUPERMAN 2

Kindle Colorsoft chega ao 
catálogo brasileiro da Amazon

James Gunn confirma que está 
escrevendo a continuação

Com tela antirreflexo de 7 polegadas, o 

modelo traz uma camada de filtro que 

permite visualizar de modo colorido materiais 

digitais, como livros, quadrinhos e revistas.

Superman nem saiu dos cinemas 

e o diretor, roteirista e produtor James 

Gunn acaba de confirmar que já está 

trabalhando no roteiro da sequência. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Utilize o muito que está dis-
ponível em vez de ficar com 
saudade do que não está ao 
seu alcance neste momento. O 
pouco que você avançar será o 
muito de vantagem que você 
saberá aproveitar num futuro 
nada distante.

TOURO
Seus planos precisarão de 
ajustes bastante importantes, 
tantos que provavelmente o re-
sultado difira radicalmente da-
quilo que você tinha imaginado. 
Porém, isso não há de ser proble-
ma, porque é solução. Em frente.

GÊMEOS
Você sabe que não é possível dar 
uma resposta definitiva neste 
momento, porque sua alma re-
flete sobre várias possibilidades 
e alternativas diferentes daque-
las que parecem inevitáveis. Ga-
nhe tempo. Melhor assim.

CÂNCER
Nada é definitivo nesta parte 
do caminho, apesar das pres-
sões e das urgências. Tenha 
isso em mente para ganhar 
tempo, negociando, pechin-
chando, fazendo o diabo para 
que nada chegue a uma con-
clusão por enquanto.

LEÃO
A essa altura parece ter se tor-
nado inevitável fazer algumas 
intervenções para que as coisas 
não degringolem demais, po-
rém, cada atitude que você to-
mar agora precisa ser calculada 
minuciosamente. Melhor assim.

VIRGEM
As contrariedades pesam, como 
sempre, mas não estabelecem a 
nota principal do que acontece. 
Portanto, tente passar através 
das contrariedades com digni-
dade, com serenidade, porque 
não têm nenhuma importância.

LIBRA
Nada deveria ser complicado, 
porém, o ser humano é de uma 
criatividade inesgotável na 
hora de complicar o panorama 
com situações que nem pre-
cisariam ser levantadas. Um 
pouco de paciência e tolerân-
cia ajudarão.

ESCORPIÃO
Deveria haver uma ordem 
estrita nos acontecimentos, 
mas a teoria do caos parece 
prevalecer por enquanto. Não 
importa, mesmo que a ordem 
estabelecida dure pouco tem-
po, se agarre a ela como um 
salva-vidas. Aí sim!

SAGITÁRIO
Agora é uma questão de fazer o 
melhor com o que a vida trouxe 
até você, porque mesmo que as 
condições não sejam as ideais 
nem os recursos suficientes, 
ainda assim dará para fazer 
muita coisa com o disponível.

CAPRICÓRNIO
Apesar dos contratempos, o 
processo continuará em mar-
cha e os tropeços serão su-
perados, sem grande esforço 
inclusive. Portanto, tente não 
se deixar inquietar com a an-
siedade, porque ela é sempre 
uma mentirosa.

AQUÁRIO
Poderia dar tudo muito errado, 
mas a mesma proporção se 
aplica à perspectiva que tudo 
dê muito certo. É uma questão 
de escolhas, as quais, uma vez 
feitas, você só saberá do resul-
tado quando postas em prática.

PEIXES
Procure construir uma narrativa 
bem formulada, mas que seja 
para justificar os erros cometi-
dos, ou para que as pessoas en-
tendam melhor suas reais inten-
ções ao fazer o que está fazendo, 
que não parece muito sensato.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

No primeiro fim de se-
mana de agosto, no Sesc Jun-
diaí, o público confere três 
propostas artísticas diferen-
tes. A programação no Tea-
tro tem início na sexta (1/8) 
com um mergulho na obra 
de Vinicius de Moraes, segue 
no sábado (2/8) com a perfor-
mance multimídia de Faus-
to Fawcett e se encerra no 
domingo (3/8) com um espe-
táculo infantil que celebra a 
cultura de matriz africana.

A noite de sexta-feira, dia 
1º, é dedicada à intimidade do 
processo criativo de um dos 

maiores compositores do pa-
ís com o show “Bênção, Vini-
cius”. A apresentação, conduzi-
da pelas vozes de Pedro Lima, 
Verônica Ferriani e Giana Vis-
cardi, com Marcos Romera ao 
piano, vai além do repertório 
consagrado. Cartas e crônicas 
escritas pelo próprio Vinicius 
de Moraes são o fio condutor, 
revelando as histórias e os afe-
tos por trás de clássicos com-
postos com parceiros como 
Tom Jobim e Toquinho.

No sábado, dia 2, o pal-
co se transforma para rece-
ber Fausto Fawcett. O artis-
ta, figura central da cultura 
pop e da vanguarda brasilei-
ra, apresenta um show que 

mescla performance, poesia 
e música, acompanhado pela 
compositora Lorena Hollan-
der e pelo VJ Jodele Larcher. 
A experiência cênico-musi-
cal combina spoken word, 
beats eletrônicos e projeções 
ao vivo, revisitando obras 
clássicas e textos inéditos de 
seu universo de crônicas ur-
banas e delírios cyberpunk.

Encerrando a programa-
ção, o domingo, dia 3, é para 
o público de todas as idades. 
A Cia Tempo de Brincar apre-
senta “Ciranda dos Orixás”, 
um espetáculo que homena-
geia a mitologia afro-brasi-
leira de forma lúdica e poéti-
ca. Com canções originais, a 

Sesc Jundiaí tem fim 
de semana recheado

AGENDA Tributo a Vinicius de Moraes, performance e espetáculo infantil

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Nesta sexta-feira, dia 1º, acontece o show “Bênção, Vinicius”

O projeto Fios Encanta-
dos promove no dia 30 de 
agosto, das 18h às 22h, no 
Clube Caxambu, o Baile 
do Flashback. No coman-
do da pick-up, o DJ Air-
ton Brunello. Os ingressos 
custam R$ 30 com renda 
voltada para as obras e des-
pesas do projeto.

Os convites podem ser ad-
quiridos com as diretoras do 
projeto no (11) 94930-0615 
(Mara) e (11) 94004-6460 
(Neia). O clube fica na aveni-
da Comendador Antônio Bo-
rin, 6804, no Caxambu.

FIOS ENCANTADOS
O Projeto Fios Encanta-

dos é uma iniciativa filan-
trópica e sem fins lucrativos, 
que visa confeccionar e doar 
toucas e perucas de persona-
gens infanto-juvenis para 
crianças e adolescentes em 
tratamento de câncer.

A ideia nasceu em abril de 

2018, tendo como idealizado-
ra a corretora de imóveis Ma-
ra Gisele Pereira, que teve a 
arrojada atitude de trazer o 
projeto originário no Alas-
ca para Jundiaí. Reunindo 
boa vontade e um grupo 
de amigas que sabiam fa-
zer crochê, ela buscou as re-
ceitas das toucas e perucas e 
deu início ao projeto.

Sem nenhum patrocí-
nio ou parceria, as toucas 
passaram a ser confecciona-
das somente com as lãs do-
adas pelas voluntárias. Aos 
poucos, a ideia foi ganhan-
do novos apoiadores – a 
maior parte, pessoas físicas.

As entregas são reali-
zadas pessoalmente pelas 
próprias voluntárias, e pas-
saram a ser feitas para os 
pacientes não só da região 
de Jundiaí, mas também pe-
lo interior do estado de São 
Paulo e hoje já passamos 
por 26 capitais do país.

Fios Encantados 
promove Flashback 
em agosto 

SOLIDÁRIO

DIVULGAÇÃO

Todo o valor arrecadado nos ingressos será destinado ao projeto

apresentação passeia por rit-
mos como afoxé, ciranda e 
samba de umbigada, execu-
tados com viola caipira, flau-
ta e percussão. A proposta é 
apresentar a força e a beleza 
dessa herança cultural an-
cestral em uma linguagem 
acessível e contemporânea 
para toda a família.

SERVIÇO
Show - Bênção, Vinicius 

Com Pedro Lima, Verônica Fer-

riani, Giana Viscard e Marcos 

Romera 

Data e horário: 1 de agosto, 

sexta, às 20h 

Local: Teatro do Sesc Jundiaí 

Classificação: 14 anos 

Ingressos: R$ 50,00 (inteira), R$ 

25,00 (meia-entrada) e R$ 15,00 

(Credencial Plena)

Show - Fausto Fawcett 

Data e horário: 2 de agosto, 

sábado, às 19h 

Local: Teatro do Sesc Jundiaí 

Classificação: 16 anos 

Ingressos: R$ 50,00 (inteira), R$ 

25,00 (meia-entrada) e R$ 15,00 

(Credencial Plena)

Espetáculo - Ciranda dos Orixás 

Com Cia Tempo de Brincar 

Data e horário: 3 de agosto, 

domingo, às 16h 

Local: Teatro do Sesc Jundiaí 

Classificação: Livre 

Ingressos: R$ 40,00 (inteira), R$ 

20,00 (meia-entrada) e R$ 12,00 

(Credencial Plena)

Grátis para crianças até 12 anos

Todos os ingressos estão 

à venda pelo site e nas 

bilheterias do Sesc.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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O Paulista tem a 5ª maior 
média de público da Copa 
Paulista 2025. O levanta-
mento é do historiador Ivan 
Gottardo e contempla todos 
os jogos realizados até a sé-
tima rodada da primeira fa-
se do torneio. 

Até agora, em média, 
1078 torcedores compare-
ceram ao Estádio Dr. Jayme 
Cintra nas partidas do clube. 
Em 2025, somados os jogos 
da Série A4 do Campeonato 
Paulista, o Galo tem média 
de 3 mil pessoas por partida 
nas 14 partidas disputadas 
em casa na temporada. 

Neste ano, 43 mil pessoas 
já estiveram presentes no Es-
tádio Dr. Jayme Cintra, que 
tem ocupação média de 24%.

VEJA A TABELA: 
1º | 2612 | São José-SP

2º | 1803 | XV de Piracicaba

3º | 1162 | Grêmio Prudente

4º | 1087 | Comercial-RP

5º | 1078 | Paulista

6º | 1076 | Taubaté

7º | 877 | Primavera

8º | 841 | Araçatuba 

9º | 823 | Portuguesa Santista

10º | 803 | Guarani

O próximo jogo do Ga-
lo em casa será contra o Rio 

Branco, na próxima sexta-
-feira (8), às 20h, pela 9ª ro-
dada da Copa Paulista. Os in-
gressos já estão à venda pela 
internet, no site: https://pau-
lista.soudaliga.com.br/.

Após deixar o campo de 
maca na derrota para o Co-
rinthians, o zagueiro Bruno 
Fuchs passou por exames e 
foi diagnosticado com um 
edema na coxa esquerda. O 
jogador já começou um trata-
mento com o Núcleo de Saú-
de e Performance do clube.

Fuchs é o segundo zaguei-
ro que Abel perde por lesão. 
O português não conta com 
Murilo desde a fase a Copa do 
Mundo de Clubes. O Departa-
mento Médico do clube ainda 
conta com: Bruno Rodrigues 
e Paulinho e Murilo.

Por outro lado, Felipe 
Anderson, recuperado de 
uma infl amação no quadril, 
participou de movimenta-
ções com o grupo no grama-
do durante o treino e depois 
fez complementos na parte 
interna da Academia.

Nesta temporada, Bruno 
Fuchs tem 24 jogos pelo Pal-
meiras. Nas últimas parti-
das, o zagueiro tem ganha-
do mais espaço com Abel 
Ferreira, principalmente 

após a lesão de Murilo.
O próximo jogo do Pal-

meiras é neste domingo (3), 

quando o Alviverde visitará o 
Vitória, às 19h30 (de Brasília), 
pelo Campeonato Brasileiro.

Galo tem a 5ª melhor média 
de público da Copa Paulista

Bruno Fuchs aumenta 
lista de desfalques

NAS ARQUIBANCADASLESÃO NA COXA

JP FOTOS ESPORTES/ PAULISTA FCCESAR GRECO/ PALMEIRAS

O próximo jogo do Galo em casa será contra o Rio Branco

Fuchs é o segundo zagueiro que Abel perde por lesão

SELEÇÃO FEMININA APOSTAS

Morre Antônio Carlos 
Vendramini, lenda do basquete

Paquetá é inocentado 
em caso de manipulação

Um dos grandes nomes da história

do basquete feminino brasileiro,

Antonio Carlos Vendramini 

morreu ontem (31) aos 74 anos. 

Lucas Paquetá foi absolvido da acusação 

de ter forçado cartões para favorecer 

apostas esportivas. A decisão destacou 

que “as acusações não foram comprovadas”.

Lucas Paquetá foi absolvido da acusação 

que “as acusações não foram comprovadas”.

Rodrigo Campos/LBF

A CBF divulgou na ma-
nhã de ontem (31) a análi-
se do VAR nos dois lances 
considerados polêmicos 
da vitória de ontem do Co-
rinthians por 1 a 0 sobre o 
Palmeiras, na Neo Quími-
ca Arena, pela ida das oi-
tavas da Copa do Brasil. 
O ex-árbitro profissional 
e atual comentarista es-
portivo da Rádio Difuso-
ra Jundiaí, Rafael Porcari, 
analisou os lances polêmi-
cos da arbitragem.

IMPEDIMENTO
O VAR acusou impedi-

mento milimétrico de Gó-
mez no que seria o gol de 
empate do Palmeiras. A li-
nha traçada pela tecnologia 
na cabine da arbitragem de 
vídeo, comandada por Bráu-
lio da Silva Machado, cau-
sou polêmica. “Decisão em 
campo: gol. Vamos ao mo-
mento do contato com a bo-
la, vamos traçar a linha. É 
o jogador 14 o defensor, so-
be até o ombro. Agora o ata-
cante, é a cabeça dele, trian-
gula aí. Pode subir... Preciso 
confi rmar o frame. Vamos 
ver se o jogador interfere... 
Ok, interfere”, disse Bráulio 
antes de informar Wilton 
Pereira Sampaio, árbitro de 
campo, sobre a marcação do 
impedimento.

PÊNALTI
O VAR também inter-

veio para sugerir revisão em 
pênalti de Gómez em Mem-
phis. O defensor palmeiren-
se acertou a canela do adver-
sário no momento do chute. 
Wilton Pereira Sampaio foi 
ao revisor e mudou a deci-
são de campo, assinalando 
pênalti e amarelando o pa-
raguaio. A cobrança foi des-
perdiçada por Yuri Alberto.

VAR: “No momento do 

chute tem uma ação de blo-
queio. Situação para mim é: 
o atacante chuta a bola, o de-
fensor tem ação de bloqueio... 
Vamos frame a frame para 
ver o ponto de contato, va-
mos ver quem joga a bola, a 
bola ainda está em disputa”

AVAR: “Ele evita o ata-
cante de chutar”

“Vou recomendar revi-
são por possível pênalti, o 
defensor em ação de blo-
queio atinge com a sola an-

tes de o atacante chutar a 
bola. Vamos te mostrar o 
ponto de contato da sola do 
defensor na canela do ata-
cante quando ele vai reali-
zar o chute”, disse Braulio.

Após checar o lance no 
vídeo, Wilton Pereira Sam-
paio considera o contato co-
mo penalidade. “Memphis 
chuta e ele mete a trava na 
canela dele. Eu vou voltar, 
para mim é temerário. Vou 
voltar com tiro penal e ama-

relo ao defensor. Ok, Braulio, 
está claro para mim”, diz, an-
tes de apontar à marca da cal.

OPINIÃO DE ESPECIALISTA
Rafael Porcari conside-

rou que as duas marcações 
(pênalti e impedimento) fo-
ram corretas. “O pênalti de 
Gustavo Gómez (SEP) em 
Memphis Depay (SCCP): eu 
marcaria, sem a aplicação de 
cartão (entendi que atingiu a 
bola e o adversário com uma 

solada, o que é proibido pe-
la regra), mas respeito quem 
mandasse o jogo seguir. Ex-
plico: o zagueiro vai com o pé 
alto para dividir com o ata-
cante e corre o risco de atin-
gi-lo”, disse Porcari.

Sobre o gol anulado por 
impedimento, marcado após 
revisão do VAR, o especialis-
ta também concordou com 
a decisão do VAR, mas “alfi -
netou” a qualidade da ima-
gem gerada pelo equipa-
mento. “Não existe ‘meio 
impedido’ em lances de im-
pedimento ativo. Ou está ou 
não está. Mesmo milimetri-
camente, estava e acertou o 
árbitro. Com o impedimen-
to semiautomático do Mun-
dial, estaria decidido e segui-
ria o jogo normalmente, sem 
reclamação no vestiário. Po-
rém, como frequentemente 
o VAR tupiniquim traça as 
linhas com difi culdade, ge-
ra-se a polêmica. Basta repa-
rar na linha do impedimento 
na imagem, que ela é traçada 
não no ombro de Gustavo 
Gómez, como muitos têm fa-
lado, mas na cabeça dele em 
comparação ao ombro do ad-
versário, pois são as últimas 
partes ‘jogáveis’, já que braço 
não conta. Nosso VAR pare-
ce analógico, com linhas tra-
çadas em pixels discutíveis. 
Precisamos do VAR da FIFA, 
prometido pela CBF, mas que 
duvido que será implantado 
em breve”, completou Porcari.

CBF divulga áudios do VAR do 
dérbi; especialista avalia lances

ARBITRAGEM O ex-árbitro e comentarista Rafael Porcari concordou com as marcações de pênalti e impedimento
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O VAR interveio para sugerir revisão em pênalti de Gómez em Memphis




